
Sujeito e predicado



Sujeito

É o elemento a respeito do qual se informa algo.

Corresponde quase sempre a um sintagma 
nominal, cujo núcleo é denominado núcleo do 

sujeito.

O núcleo do sujeito determina a flexão em número 
e pessoa do verbo ou locução verbal.



Predicado

É aquilo que se atribui ao sujeito, é a 
informação propriamente dita.

Equivale a tudo o que é diferente do 
próprio sujeito (e do vocativo, quando 

este ocorrer).



Ordem direta e ordem indireta

A posição mais comum do sujeito é no início da oração. Quando isso ocorre, 

dizemos que a oração está em ordem direta.

[Uma comitiva de empresários] [chegou ontem a São Paulo.]

Nada impede que o sujeito venha depois do predicado ou nele intercalado. 

Quando isso ocorre, dizemos que a frase está na ordem indireta.

[Chegou ontem a São Paulo] [uma comitiva de empresários.] 

Na semana passada, encerrou [o presidente] o encontro de ministros.

sujeito predicado

predicado sujeito

sujeitopredicado predicado



Núcleo

É a palavra que funciona como base do 
significado de um termo da oração.

Quando um termo sintático é formado por mais 
de uma palavra, apresentará sempre uma que 
funciona como núcleo, em torno da qual giram 

outras subordinadas a ele:

[Aqueles simpáticos vizinhos do terceiro andar] [viajaram.]

Núcleo do sujeito predicado
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Substantivo:

Juvenal atualizava seus conhecimentos.

Pronome substantivo:

Eles não compareceram à reunião.

Numeral substantivo:

Um é pouco.

Frase com valor de substantivo:

Um por todos e todos por um é o lema deles.

Palavra substantivada:

“Sambar é chorar de alegria.” (Noel rosa)

Oração substantiva:

É urgente que você venha.



SUJEITO

DETERMINADO

SIMPLES

COMPOSTO

OCULTO

INDETERMINADO

Verbo na 3ª 
pessoa do 

plural

Pronome SE

(IIS)

INEXISTENTE

Verbos que indicam tempo ou 
fenômeno natural

Verbo “haver” no sentido de 
“existir”

Verbo que expressam 
fenômeno da natureza

Verbos “bastar” e “chegar” 
indicando cessamento. 



Sujeito determinado: pode ser reconhecido 

gramaticalmente

Sujeito simples: Estruturado em um só núcleo.

Exemplos:

(1) Nós ficamos procurando o cometa.

(2) Aqui começa a civilização.

Sujeito composto: Estruturado em dois núcleos ou mais.

Exemplos:

(1) Falaram-nos o professor e a professora sobre a prova.

(2) Falam por mim os abandonados de justiça, os simples de coração.

Sujeito oculto ou elíptico ou desinencial: O núcleo do sujeito determinado está
implícito na forma verbal ou no contexto.

Exemplos:

(1) Estou acostumado a isso. (sujeito: eu)

(2) Trouxemos as encomendas. (sujeito: nós).



Sujeito indeterminado: É aquele que ocorre 

quando a informação contida no predicado se refere a 

um elemento que não se pode (ou não se quer) 

identificar.

 Verbo na 3ª pessoa do plural:

Falaram muito mal de você na reunião.

 Verbo na 3ª pessoa do singular, seguido do índice de indeterminação do 

sujeito SE.

Precisa-se de digitadoras.



Observação 1:

Como identificar a palavra SE como índice de indeterminação do 
sujeito?

A construção ocorre com verbos que não apresentam complemento direto,
tornando o sujeito indeterminado. O verbo obrigatoriamente fica na terceira
pessoa do singular.

Exemplos:

(1) Vive-se bem neste lugar.

(2) Precisa-se de profissionais competentes.

(3) Nem sempre se está feliz.

(4) É-se muito ingênuo na adolescência.

Verbo intransitivo

Verbo transitivo indireto

Verbo de ligação

Verbo de ligação



Observação 2:

Como identificar a palavra SE como partícula apassivadora?

O pronome apassivador é ligado a verbo que pede complemento direto, 

logo a oração se torna passiva.

Exemplos:

(1) Rouba- se o dinheiro do contribuinte.

(2) Aluga-se uma casa na praia.

(3) Compram-se joias.

Verbo transitivo direto

Sujeito simples

Verbo transitivo direto

Sujeito simples

Verbo transitivo direto

Sujeito simples



Resumindo: 

SE

Índice de 
Indeterminação 
do Sujeito

VI/VTI/VL

Voz ativa

Verbo na 3ª pessoa do singular

Sujeito indeterminado

Partícula
Apassivadora

VTD/VTDI

Voz passiva sintética

Verbo na 3ª pessoa do singular ou plural

Sujeito determinado



Observação:

Em alguns casos, o sujeito é facilmente detectável pelo contexto. No

exemplo a seguir, pode-se constatar que o sujeito da forma verbal

bloquearam é o pronome eles, implícito na terminação verbal -am. Esse

pronome se refere a "os agricultores", sujeito determinado simples do verbo da

primeira oração participaram:

Os agricultores participaram das manifestações contra a política agrária do

governo. Bloquearam a rodovia com seus instrumentos.

Sujeito simples

Sujeito oculto



Sujeito inexistente ou oração sem 

sujeito
São formadas apenas pelo predicado e se estruturam com os verbos impessoais.
Os principais casos de orações sem sujeito ocorrem com:

Verbos que exprimem fenômenos da natureza.

Exemplos:

(1) Anoiteceu calmamente sobre o vale.

(2) Está amanhecendo.

Observação:

Quando empregados no sentido conotativo, esses verbos podem ter sujeitos
determinados.

Exemplos:

(1) Aí lhe amanheceram dias de perfeita ventura. (Camilo Castelo Branco)

(2) O professor trovejava exemplos e choviam os exercícios.



Sujeito inexistente ou oração sem 

sujeito

Verbos estar, fazer, haver e ser nas frases em que se relacionam com

expressão de tempo ou fenômeno natural.

Exemplos:

(1) Está muito cedo.

(2) Já é tarde.

(3) São dez e meia.

(4) Faz muito calor no Rio de Janeiro.

Observação:

O verbo ser na indicação de tempo varia de acordo com a expressão

numérica que o acompanha (É uma hora. / São três horas), os verbos

impessoais devem ser usados sempre na terceira pessoa do singular.



Sujeito inexistente ou oração sem 

sujeito

Verbo haver significando existir, acontecer, ocorrer.

Exemplos:

(1) Há boas razões para irmos embora.

(2) Houve várias tentativas de aborto.

(3) Deve ter havido muitas coisas interessantes no interrogatório.

(4) Deve haver outros implicados.

(5) Amanhã poderá haver muitas mais.



Sujeito inexistente ou oração sem 

sujeito

Verbos passar e ir (indicando tempo), bastar e chegar (indicando 

cessamento), parecer, ficar e estar (indicando tempo meteorológico)

Exemplos:

(1) Passava de cinco horas.

(2) Basta de problemas.

(3) Chega de chorar.

(4) Parece domingo!

(5) Ficou claro de repente.

(6) Está frio!



EXERCÍCIOS

1. Bisteca, Paçoca e Fubá, meus três cachorros, estão correndo no 

jardim.

2. Os cinco foram viajar ontem pela manhã, por isso, não estão em 

casa agora.

3. Todos estavam presentes na aula.

4. Livros e filmes de terror são os meus favoritos.

5. Ficou encantada com o que viu.

6. Deixaram a louça suja sobre a pia novamente.

7. Precisa-se de um novo revisor de texto.

8. Discutiu-se sobre o aumento do preço da gasolina.

9. Choveu granizo hoje pela manhã.

10.Havia uma fila enorme nos caixas do mercado.

simples 

simples

composto

composto

oculto

indeterminado

indeterminado

indeterminado

simples

inexistente



11.Nevou em Nova York enquanto estávamos lá.

12.Choveram elogios ao seu trabalho de conclusão de curso.

13.Está muito abafado nesta tarde.

14.Não falo com ela há semanas.

15.Há muitas pessoas preocupadas com a situação política do país.

16.Conquistou-se uma boa posição social. 

17.Admira-se a obra prima de A S. Galvão.

18. Meus filhos, não vos esqueçais de mim. 

19.São dez horas no relógio da matriz. 

20.Vai em dois anos ou pouco mais que ... 

21.Deu dez horas o relógio da sala.

22.Basta de reclamações! 

inexistente

simples

inexistente

oculto

inexistente

simples

simples

oculto

inexistente

inexistente

simples

inexistente



Predicado

verbal nominal verbo nominal

Verbo intransitivo

Verbo transitivo direto

Verbo transitivo indireto

Verbo de ligação

+

Predicativo do sujeito

Verbo intransitivo

Verbo transitivo direto

Verbo transitivo indireto

Predicativo do

sujeito e

do objeto



Tipos de predicado

Predicado verbal

No predicado verbal, o núcleo é sempre um verbo. Para ser núcleo do

predicado, é necessário que o verbo seja nocional.

Exemplos:

(1) Sobe a névoa. A sombra desce.

(2) Precisa-se de empregados.

VI SS SS VI

Predicado 
verbal

Predicado 
verbal

VTI OI

Predicado 
verbal



Predicado nominal

Nos predicados nominais, o núcleo é sempre um nome, que desempenha a

função de predicativo do sujeito. O predicativo do sujeito é um termo que

caracteriza o sujeito, tendo como intermediário um verbo.

Exemplo:

A vida é um constante retomar.

Tipos de predicado

SS

VL predicativo do sujeito

Predicado 

nominal



Predicado verbo-nominal

Apresenta dois núcleos: um verbo (que será sempre nocional) e um

predicativo (que pode referir-se ao sujeito (predicativo do sujeito) ou a um

complemento verbal (predicativo do objeto)).

Exemplos:

Tipos de predicado

Os alunos saíram confiantes.

sujeito
VI predicativo do sujeito

Predicado verbo-nominal

Eles consideram o projeto inviável

sujeito
VTD OD predicativo do 

objeto

Predicado verbo-nominal



Observação 1:

Dentre os verbos transitivos diretos merecem destaque os que formam o 

predicado verbo-nominal e se constroem com um complemento 

acompanhado de predicativo.

Exemplo:

Consideramos o caso extraordinário.

Pertencem a esse grupo:

Julgar, chamar, nomear, eleger, proclamar, designar, considerar, declarar, 

adotar, ter, fazer, tornar, encontrar, deixar, ver, coroar, achar, etc.

VTD OD predicativo do objeto



Observação 2:

 Pode o predicativo do sujeito preceder o sujeito e até mesmo o verbo:

Exemplos:

São horríveis essas coisas.

Que linda estava Amélia!

Quem são esses homens?

Lentos e tristes, os retirantes iam passando.

 Pode o predicativo do objeto preceder o objeto:

Exemplo:

O advogado considerava indiscutíveis os direitos da herdeira.



Associar:

a) PV (com VI);

b) PV (com VT);

c) PN (com VL);

d) PV-N (com VI e PS);

e) PV-N (com VT e PS);

f) PV-N (com VT e PO);

1) Vera voltou para casa pela manhã. 

2) O rapaz estudou preocupado a lição do dia. 

3) O luar deixava as coisas mais brancas. 

4) Estavam roxos os olhos da criança. 

5) Julguei impossível a vitória. 

6) O gato de porcelana virou um monte de cacos. 

7) O sol surgiu radiante. 

8) Ao vencedor deram as batatas. 

9) O avarento tem o ouro por seu deus. 

10) A estória parecia confusa.

11) Deles depende o mundo de amanhã. 

12) Acusaram de injusto o diretor. 

13) Poucos compreendem o valor da virtude. 

14) O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 

15) A maioria tinha o réu por inocente. 

16) Chegou a noite do baile. 

17) O vento transformou o mar calmo em agitado. 

18) Parece transparente o céu. 

19) O aluno entrou na sala apavorado. 

20) O homem torna-se pó. 

a)

e)

c)

c)

f)

f)

d)

b)

f)

c)

b)

f)

b)

c)

f)

a)

f)

c)

d)

c)



PREDICATIVO

DO SUJEITO

DO OBJETO

Atribui uma 

característica, um 

atributo, um 

estado ou modo 

de ser do sujeito 

ou do objeto.



1. A escolta levava o homem preso. 

2. Quero-o para padrinho. 

3. Deixaram o livro rasgado. 

4. Necessito de vocês saudáveis. 

5. As crianças olhavam o trapezista boquiabertas. 

6. O vaso era de cristal. 

7. A multidão assistia ao espetáculo emocionada. 

8. Nós somos oito. 

9. Parece transparente o céu. 

10. O aluno entrou na sala apavorado.

EXERCÍCIOS

do objeto

do objeto

do objeto

do objeto

do sujeito

do sujeito

do sujeito

do sujeito

do sujeito

do sujeito
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